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[bookmark: _GoBack]DLP: Regimes de sentido nas mídias visuais e audiovisuais: Por uma semiótica da expressão dos discursos estéticos e estésicos (cód. Disciplina: COS-P08960)

Professora:  Ana Claudia Mei Alves de Oliveira (cód. Orientação: 784)

Área de Concentração: Signo e Significação nos Processos Comunicacionais
Linha de Pesquisa: Regimes de sentido nos processos comunicacionais

Semestre: 2º/2024 
Horário: 3ªfeira, das 18h00 às 22h00
agosto: 13, 20, 27 = disciplinas de 4 hs. 3x4= 12hs.
setembro: 3, 10, 24= disciplinas de 4hs. 3x4= 12hs.
outubro: 1, 8, 15, 22= disciplinas de 4hs. 4x4=16hs.
outubro: 29 = disciplina de 5 hs. = 5 hs. das 17/22hs.

Créditos: 03 
Carga Horária: 225 horas


Ementa:  
A disciplina objetiva dar fundamentos à análise de vários tipos de discursos das artes e das mídias, a partir do tratamento de como o plano do conteúdo é manifesto pelo plano da expressão por escolhas do destinador que, em função do destinatário alvo, opta no processo enunciativo pela realização do arranjo com uma ou várias linguagens, sincretismo de linguagens, assim como pelo ponto de vista assumido, pela escolha dos temas e dos procedimentos figurativos. O foco da disciplina é abordar a estruturação da plasticidade, estesia e rítmica do plano da expressão que concretiza as escolhas do plano do conteúdo e explorar os tipos de interações e de riscos que são empreendidos na construção do sentido (Landowski, 2004, 2005), tratados pela abrangência das narratividades com as suas lógicas e princípios vigentes e como essas dão conta das complexidades dos discursos que nos cercam e com os quais interagimos em nossa cotidianidade. A construção do sentido é abordada pelos procedimentos sensíveis e inteligíveis materializados no arranjo da expressão dos enunciados do tipo que “têm sentido” ou do tipo que “fazem sentido” e, por essas escolhas marcam os percursos da apreensão impressiva do enunciado em ato, do enunciado acabado, do enunciado em situação e do enunciado como experiência que o sujeito vive como coparticipe. Ao apresentar os fundamentos conceituais e metodológicos da semiótica discursiva ou estrutural para o estudo das diversas manifestações, a disciplina objetiva oferecer os subsídios de descrição, análise e interpretação dos objetos tratados nas investigações dos discentes. Por meio de monografia, a avaliação final é uma reoperação analítica dos conceitos trabalhados.
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